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	DEDICATÓRIA

	Este livro é dedicado a todos os casais dispostos a mudar de atitude num esforço de reacender o romance no relacionamento.

	 

	 

	“Uma das clientes de David Hawkins disse que não estava mais contente de ter um casamento mediano. Ela queria mais. É por isso que este livro merece ser lido. 90 Dias para um Casamento Fantástico não se concentra nos problemas dos relacionamentos conjugais nem tenta solucioná-los. Ao contrário, o Dr. Hawkins oferece um programa de doze semanas para maximizar e melhorar o casamento – qualquer casamento.”

	CECIL MURPHEY

	Autora/coautora de mais de 100 livros, inclusive Gifted Hands:  The Ben Carson Story [Mãos Talentosas: A História de Ben Carson]  e 90 Minutes in Heaven [90 Minutos no Céu].

	 

	“Apaixonar-se é fácil. Manter a paixão depois de ter feito os votos do casamento é mais difícil. Mas é possível! Neste livro cheio de esperança, o Dr. David Hawkins apresenta um plano de doze semanas que ajudará a reacender a chama em seu relacionamento. Uma ferramenta valiosa para qualquer casal que quer mais de seu casamento.”

	DR. GREG E ERIN SMALLEY

	www.smalleymarriage.com 

	 

	“O Dr. David Hawkins é caloroso, inteligente, culto e apaixonado pelo que faz: ajudar pessoas. Seu mais recente livro, 90 Dias para um Casamento Fantástico, é prático, bem escrito e transborda de conhecimento e percepção daquilo de que desesperadamente necessitamos para reacender as cinzas de casamentos mundanos e falidos.”

	DEBRA MAFFETT

	Âncora do The Harvest Show

	 

	“O Dr. David Hawkins escreve com visão aguçada e praticidade. Seu estilo descontraído e envolvente leva o leitor a sorrir, rir e refletir... e, mais importante, oferece as ferramentas de que você precisa para construir um casamento mais sólido.”

	BILL PERKINS

	Fundador e diretor-executivo de Million Mighty Men. Autor de When Good Men Are Tempted [Quando Homens Bons São Tentados] e 6 Rules Every Man Must Break [6 Regras que Todo Homem Deve Desobedecer].

	 

	“90 Dias para um Casamento Fantástico oferece exatamente isso! Cada página é uma prova de que o profundo desejo do Dr. Hawkins é capacitar os casais, inspirar os cônjuges individualmente e restaurar os casamentos, além de apresentar os passos práticos e apaixonados para atingir esse alvo. A maneira como o Dr. Hawkins nos desafia a abraçar nossos cônjuges como nossa alma gêmea certamente levará o jogo de xadrez de seu casamento a um xeque-mate. Particularmente, eu descobri que a motivação semanal que ele dá de nos lançarmos em novas aventuras no casamento tem aprofundado minha amizade com meu marido e renovado nosso prazer na intimidade. Este é um livro que deve ser lido por todos, não apenas por casais em crise”.

	LINDA GOLDFARB

	Personalidade da mídia (Rádio e TV na Web). Fundadora  e diretora – executiva de Live Powerfully Now Ministries.
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	PRÓLOGO: FAZENDO NOVAS ESCOLHAS

	- 1Coríntios 13.13

	“Não acredito, Dr. Hawkins. Tive que fazer esta chamada para lhe contar o que acaba de acontecer”.

	Eu acabara de atender ao telefone do meu consultório e uma mulher começara a falar com agitação. Ela nem me cumprimentou ou disse o seu nome. Eu me esforçava para identificar sua voz e tentar entender por que ela havia telefonado. 

	“Quem está falando?”, perguntei. 

	“Oh, desculpe. É a Susie Johnson. O senhor nos atendeu, a mim e ao meu marido, Dillon, no ano passado. Estávamos num círculo vicioso de brigas, e o senhor nos ajudou ensinando-nos a nos comunicar. No fim de nossa última consulta, o senhor nos deixou à vontade para fazer novo contato informando como iam as coisas.”

	“Prossiga”, eu disse, ainda tentando lembrar quem ela era. “O que aconteceu?”

	“Quando fomos ao seu consultório, eu só queria o meu marido de volta. Queria o relacionamento que tínhamos logo que nos casamos. Mas eu consegui muito mais do que isso!”

	“Verdade?”, eu disse. “Explique o que você está querendo dizer.”

	“Então, o senhor se lembra de nós?”, ela perguntou.

	“Claro”, eu disse, reunindo as anotações que tinha do caso deles. 

	Quando eles chegaram, na primeira consulta, Susie deu-me a impressão de ser muito fechada. Dillon, seu marido, se mostrou mais animado, cumprimentando-me calorosamente com um aperto de mão firme e um sorriso. Depois de nos sentarmos, perguntei por que haviam me procurado. 

	“Não há nada de errado em nosso casamento”, Susie disse. “Mas parece que está faltando algo. Nós não brigamos, mas parece que não sobrou muita paixão também.”

	Ali estava uma mulher entusiasta. Alguém que não estava disposto a se acomodar num casamento mundano, estável, mas entediante. Ela queria mais e estava disposta a provocar alguma “tempestade nessa calmaria” para conseguir alguma mudança.

	“O que você acha, Dillon?”, perguntei.

	“Concordo com Susie. Temos andado ocupados demais com o nosso trabalho e com a nossa família e acabamos nos afastando um do outro. Também quero reacender a chama.”

	Minhas lembranças daquela primeira conversa foram interrompidas pela voz de Susie no telefone. “Eu me lembro de ter pensado, pouco antes da nossa primeira consulta com o senhor, que talvez todos os casais cheguem a um ponto em que precisam trabalhar duro no casamento.” 

	“E me lembro de ter dito”, acrescentei, “o quanto eu estava feliz por vocês terem vindo. Muitos casais esperam demais, deixam o amor acabar e o ressentimento crescer. Não era o seu caso. Vocês ainda tinham muita estrutura para desenvolver mais o relacionamento. 

	“Quando você e o Dillon entraram no meu consultório mais ou menos um ano atrás, vocês disseram que desejavam fortalecer o casamento. As coisas melhoraram, então?”

	“Não só melhoraram, Dr. David. O que vou dizer vai soar como um comercial de televisão, mas é a verdade. Entramos no consultório como cônjuges, mas saímos como almas gêmeas. É incrível.”

	“Estou curioso”, eu disse. “O que você quer dizer com a expressão ‘alma gêmea’?”

	“Humm. Tenho que pensar melhor”, Susie respondeu, fazendo uma pequena pausa. “Não é uma coisa só. São muitas pequenas coisas juntas.”

	Sorri. Quando comecei a atendê-los, havia destacado a necessidade de verificar as maneiras nocivas em que Susie e Dillan estavam se relacionando um com o outro a fim de entender por que o casamento deles estava sem graça. Era preciso eliminar aqueles padrões de comportamento – criticar, interromper e ignorar o outro – que os afastavam um do outro. 

	“Então, que pequenas coisas são diferentes?”, perguntei, fazendo algumas anotações à medida que ela falava.

	“Vou mencionar algumas coisas que me vieram à mente”, ela disse, satisfeita por eu ter pedido que falasse mais sobre o relacionamento deles.

	“Na semana passada meus pais vieram nos visitar. Quando minha mãe disse – como ela tem feito nas últimas dez visitas – que eu devia mudar de lugar os armários da cozinha para que os pratos e talheres estivessem mais perto da mesa, Dillon apenas sorriu para mim. Eu sabia que ele estava dizendo: ‘Tudo bem. Eu te amo’. Depois, mais tarde, quando nós quatro saímos para dar uma volta no bairro, ele espontaneamente segurou minha mão. Ele não teria feito isso um ano atrás. Até mesmo nos pegamos falando a mesma coisa ao mesmo tempo, então, sorrimos e dizemos: ‘Somos almas gêmeas’.”

	Susie fez outra pausa e depois continuou. “Sabe, na verdade, eu não parei para pensar em todas as pequenas coisas que nos tornam almas gêmeas. Mas quando penso nisso, percebo que há muitas coisas que agora fazemos e que não costumávamos fazer.”

	“Susie, o que você está me contando é o que eu digo a todo casal que vem ao meu consultório. Qualquer casal que deseja trocar maneiras destrutivas de se relacionar por maneiras positivas é capaz de reintroduzir prazer no relacionamento. É muito bom perceber que você está tão feliz. Imagino que Dillon também esteja.”

	“Oh”, ela disse rindo. “Acho que ele está muito feliz. Que homem não desejaria uma mulher que se considera casada com um príncipe?”

	A história de Susie parece um conto de fadas? Talvez uma comédia romântica de Hollywood? Quando você ouve a expressão ‘almas gêmeas’, é levado a pensar em Tom Hanks e Meg Ryan no filme Sintonia de Amor ou num casal como Susie e Dillon, um homem e uma mulher com empregos normais morando numa cidade comum que vieram me consultar porque o casamento deles havia se tornado também comum demais?

	A boa notícia é que quase todos nós somos muito mais parecidos com Susie e Dillon do que com as personagens de Meg e Tom. Nossa vida parece bem comum, mas nosso casamento não tem de ser assim. O casamento de Susie e Dillon melhorou quando eles entenderam que descobrir sua ‘alma gêmea’ era uma questão de encontrar, recuperar e redescobrir o que os havia atraído em primeiro lugar. Exigia trabalho e vontade. Era mais do que um destino; era uma jornada.

	Talvez você esteja se perguntando se tem tempo e energia para investir em seu relacionamento. Você pode estar pensando: Com todas as coisas em que eu e meu cônjuge estamos envolvidos – pressões no trabalho, problemas com os filhos, dificuldades financeiras – será que vale a pena investir tempo em tentar ser almas gêmeas? E o que significa ser alma gêmea, afinal de contas?

	Essas são boas perguntas e as respostas a elas são muito sérias. Na verdade, descobri do pior jeito o preço altíssimo de “ir levando” o relacionamento, depois que o meu primeiro casamento acabou em divórcio. Tanto eu como minha ex-mulher nos vimos tão envolvidos em nossas carreiras e questões familiares que nos esquecemos da importância de fortalecer nosso relacionamento conjugal e de investir nele. 

	Como resultado de tanto sofrimento, decidi que se me casasse de novo, aquele relacionamento seria uma prioridade. Sou tão grato por minha esposa, Christie, que deseja um casamento de almas gêmeas tanto quanto eu. Sei de minha experiência que não há nada mais gratificante do que desfrutar de um relacionamento pleno. Nada faz você se sentir tão completo quanto ser completamente amado por seu cônjuge. Ser valorizado, apreciado e reconhecido é uma das partes de ser alma gêmea – e você provavelmente estaria disposto a fazer quase qualquer coisa para ter essas qualidades em seu relacionamento conjugal.

	As Melhores Intenções

	Encontrar sua alma gêmea não é uma questão de sorte, acaso ou coincidência. Não tem a ver com garantir que se está no lugar certo na hora certa. Você não larga a pessoa que está com você para sair procurando pelo par perfeito – ele ou ela está sentado na mesa de jantar, bem à sua frente, esperando para ser descoberto. O ingrediente principal para trazer à tona o que seu cônjuge tem de melhor – que é a base de tornar-se alma gêmea – é a intencionalidade. 

	Encontrar sua alma gêmea é tão simples quanto decidir mudar seu comportamento de maneira que seu cônjuge se torne sua alma gêmea. Começando com um passo, uma ação intencional, você pode encorajar seu cônjuge a ser sua alma gêmea. A escolha de trazer à tona o que há de melhor em cada um, dia a dia, semana a semana, revoluciona qualquer relacionamento. 

	Em 90 Dias para um Casamento Fantástico: De Cônjuge a Alma Gêmea, estou pedindo que você se comprometa durante doze semanas num processo idealizado para ajudá-lo a descobrir e nutrir a alma de seu cônjuge – e capacitar o seu cônjuge a fazer o mesmo. Este livro contém ideias que transformarão o seu casamento trazendo à tona o que há de melhor em seu cônjuge – e em você. A cada semana você aprenderá uma nova habilidade para ajudá-lo a se aproximar de seu cônjuge, usando as ferramentas que contribuíram para transformar o relacionamento de milhares de casais, como Susie e Dillon.

	Entendo que o seu casamento pode estar arruinado. Talvez o seu cônjuge não tenha mostrado nenhum interesse em se aproximar de você. Se for o seu caso, você se resignou com um casamento sem vida e não tem expectativa de mudança. Pode ser até que esteja considerando a ideia de deixar o seu cônjuge. 

	Estou lhe oferecendo uma terceira opção com base nesta verdade simples: se apenas um dos cônjuges quiser mudar um casamento sem graça ou mundano, ele tem condições de iniciar essa transformação. (Se você ou seu cônjuge estiverem lidando com problemas sérios, tais como alcoolismo ou abuso, então recomendo insistentemente que busquem ajuda externa com um conselheiro ou pastor enquanto procuram resolver essas questões.)

	Ainda não acha que seja possível? Na verdade, não é tão diferente de planejar uma fantástica viagem de férias. Imagine-se sentado com seu cônjuge no sofá, lendo sobre algum lugar exótico e distante no caderno de turismo do jornal de domingo. As fotos são tão tentadoras que você quase se sente lá, cercado pelas paisagens e sons de um paraíso tropical. 

	Embora a leitura a respeito de um lugar tão encantador não o leve até lá, ela pode inspirá-lo. Inebriados pelas possibilidades, você e seu cônjuge começam a conversar, sonhar e planejar. Vocês decidem ali mesmo e naquela hora que farão a viagem para aquele destino em suas próximas férias. Com os olhos da imaginação conseguem ver a areia branca daquelas ilhas tropicais. Conseguem sentir os finos lençóis da elegante cama do hotel à beira-mar. Conseguem ouvir o vaivém das ondas enquanto se balançam suavemente na rede debaixo de um coqueiro. Vocês quase conseguem sentir o sabor daquele requintado prato de frutos do mar servido num restaurante em frente ao mar, enquanto assistem ao pôr do sol no horizonte. Ahhhhhh.

	Essas férias são possíveis, mas exigem inspiração, transpiração e muito planejamento. Por mais encantador que soe uma viagem para uma ilha tropical, quero que você imagine outra viagem – a mais incrível de sua vida –, uma jornada que o levará à sua alma gêmea. Assim como a viagem de férias de seu sonho, esta precisará de preparo e compromisso. Espero que, por doze semanas, você seja intencional na busca de sua alma gêmea, seguindo meticulosamente o roteiro planejado e apresentado neste livro. Deixe sua imaginação voar, confie que o mapa que lhe darei o conduzirá a suaves melodias, calmos interlúdios e lugares secretos com a pessoa que você ama. 

	Deixe a Música Tocar

	Pode ser que você não tenha tido sensações românticas há muito tempo. A música de fundo foi desaparecendo, e você não se sente mais íntimo o suficiente – física, emocional ou espiritualmente – para dançar em perfeita sintonia com o seu cônjuge. Você tem dúvidas se seu relacionamento comum, rotineiro pode ser transformado. Eu entendo. 

	Mas você quer dançar de novo. Apesar de talvez estar escondido, o romance dentro de você ainda está vivo, enterrado debaixo das ocupações do cotidiano. Você aprendeu a se distrair a fim de não ficar frustrado. Mas tudo que você quer é que seu cônjuge seja sua alma gêmea de novo. 

	Quer você esteja casado há quarenta e dois anos ou por quatro meses, este tipo de relacionamento é possível. O que é necessário é uma mudança de coração, de ritmo e de mente. Deixar de ser um simples cônjuge para tornar-se alma gêmea é possível. Tudo que o separa de um relacionamento encantador é um pouco de inspiração. 

	E essa é uma ótima notícia. Como um médico que ouve o paciente alistando os sintomas que se encaixam num diagnóstico previsível, juntos identificaremos os problemas previsíveis que levam um casamento a ser mundano. Concentrar-se nesses problemas e substituí-los com “comportamento de alma gêmea” produz mudanças incríveis. 

	Trazendo à Tona o que há de Melhor em seu Cônjuge

	Conselheiros, assim como médicos, são treinados para concentrar-se nos problemas. Identificamos os padrões em que os desafios se apresentam e depois intervimos. Embora essa abordagem seja útil, não é suficiente. Em vez de concentrar-se apenas no que está dando errado, devemos nos concentrar também em substituir o comportamento problemático pelo comportamento construtivo, saudável, restaurador. Neste livro discutiremos maneiras pelas quais você pode interagir com o seu cônjuge a fim de que ele reaja com amor, bondade e afeição, demonstrando estar completamente apaixonado por você. 

	Embora de início isso pareça bom demais para ser verdade, a ação positiva quase sempre provoca uma reação positiva. Quando você trata seu cônjuge com amor e respeito, é provável que receba em troca amor e respeito também. Quando você intencionalmente escolhe trazer emoção e energia para o casamento, seu cônjuge provavelmente reagirá do mesmo modo. Você pode, em grande parte, determinar como seu cônjuge responderá a você. 

	Na busca ativa por este “encontro com a alma gêmea” vamos conhecer de maneira sucinta as ferramentas que você aprenderá a dominar a fim de revolucionar o seu relacionamento. 

	 

	1. Reavaliar sua perspectiva. Como dizem as Escrituras: “Quem semeia para a sua carne, da carne colherá destruição; mas quem semeia para o Espírito, do Espírito colherá a vida eterna” (Gálatas 6.8). Em outras palavras, as escolhas que você faz têm efeitos previsíveis. Isso é particularmente verdadeiro no que diz respeito à decisão de enxergar seu cônjuge a partir de uma perspectiva positiva ou negativa. Mesmo em momentos difíceis, você pode escolher ampliar a visão positiva. 

	2. Escolher óculos cor-de-rosa. Quando escolher concentrar-se nos aspectos positivos de seu cônjuge, você será mais feliz, mais saudável e capaz de se relacionar de maneira mais efetiva. Aprenda quando se concentrar num problema e quando o ignorar. Mesmo que esteja num casamento problemático, você pode aprender a fazer uma ponte entre o problema e o benefício inerente a ele. Toda crise é uma oportunidade para mudança positiva. Toda situação frustrante em seu relacionamento é uma oportunidade de explorar mudanças de caráter que precisam acontecer. 

	3. Trazer à tona as melhores qualidades de seu cônjuge. Aprenda não apenas a observar as melhores qualidades de seu cônjuge, mas também a destacá-las e a criar um ambiente em que elas possam florescer.

	4. Lembrar-se das razões por que o seu cônjuge ama você. O seu cônjuge se apaixonou por causa de qualidades especiais em você. Elas ainda estão aparentes? Você se lembra por que ele se apaixonou e você tem nutrido essas características em si mesmo?

	5. Desistindo das distrações. Observar e destacar as melhores qualidades de seu cônjuge exige concentração. Deixe de lado as distrações e se exercite em identificar, destacar e lembrar-se dessas qualidades repetidamente. Você deve notar, prestar atenção e dedicar-se às qualidades que quer em seu relacionamento. 

	6. Adotar o efeito vaivém. Quando você observa o que é maravilhoso em seu cônjuge e ele nota o que é especial em você, boas sensações vão e vem no relacionamento. Você tem a capacidade de iniciar essa onda de atitudes, comportamentos e sentimentos positivos. Você tem o poder de transformar padrões negativos em positivos. 

	7.  Alimentar os sonhos de seu cônjuge. Seu cônjuge tem seus próprios planos, ideias e sonhos. Essas esperanças podem ser alimentadas e encorajadas; na verdade, tudo que você fizer para estimular os sonhos de seu cônjuge aumentará a intimidade. 

	8. Ensinar o seu cônjuge a alimentar os seus sonhos. Quando você alimenta os sonhos de seu cônjuge, é mais provável que ele alimente os seus. E quando sonham juntos, surge uma conexão muito forte entre vocês. 

	9. Preparar o seu melhor para unir ao melhor de seu cônjuge. Em vez de perpetuar padrões destrutivos, concordem em não apenas reconhecer o que o outro tem de melhor, mas também nutrir e permitir que o seu melhor aflore. 

	10. Liberar o poder da comunicação positiva. Quando você se concentra nas qualidades de seu cônjuge, é natural falar a respeito delas. Contar aos outros sobre as qualidades de seu cônjuge as torna mais reais para você e cria uma dinâmica muito favorável no relacionamento. 

	11. Iniciar mudança por meio do encorajamento. Não é nenhum segredo – provocamos mudanças mais facilmente e de maneira mais efetiva com motivação do que com crítica. Ao passo que o encorajamento gera cooperação e confiança, as críticas geram ressentimento e hostilidade. Aprenda a criar um ambiente positivo, cheio de calor e motivação.

	12. Manter a admiração mútua. É preciso vontade e concentração para manter a positividade. Resista à tentação natural de escorregar para a negatividade e a regressão e insista no relacionamento de admiração mútua.

	 

	Positividade. Relacionamentos em espiral crescente. É disso que este livro trata. Decida trazer à tona o que seu cônjuge tem de melhor e encoraje-o a fazer o mesmo em relação a você. O resultado será revolucionário. 

	Apesar de ser necessário bastante esforço para sair da crítica e do negativismo que fluem naturalmente, você conseguirá. Se você for intencional, poderá escolher uma nova perspectiva que modificará positivamente o seu relacionamento. 

	Você está diante de uma oportunidade única, uma chance de descobrir sua alma gêmea e de ser uma alma gêmea. A mudança deve começar em você, mas garanto que o seu cônjuge não conseguirá evitar e também responderá favoravelmente a essas mudanças. 

	Ensinando uma Galinha a Dançar

	O comportamento é algo incrivelmente previsível. Somos criaturas de hábitos e dançamos de maneiras previsíveis. Não apenas isso, mas nosso cônjuge reage e responde de maneiras previsíveis também. Uma ação gera uma reação e assim por diante.

	Antes de encerrar uma de minhas últimas sessões com Susie e Dillon, fiz uso de uma história para desafiá-los a manter as mudanças na forma como se relacionavam um com o outro.

	“Vocês sabiam que é possível ensinar uma galinha a dançar?”, perguntei. 

	Eles olharam curiosos, como os casais sempre fazem quando começo a contar esta história. Tinha conseguido a atenção deles.

	“É verdade”, continuei. “Pergunte a qualquer psicólogo experimental que, por qualquer motivo, estuda essas coisas. Se você premiar uma galinha por fazer certos movimentos dando-lhe um pequeno grão de milho, ela fará mais e mais movimentos em direção ao alvo desejado. Presumindo que queira ensinar a galinha a dançar, você reforçará todo movimento que for parecido com a dança que está ensinando.” 

	Susie e Dillon se entreolharam, com um sorriso lentamente se abrindo em seu rosto. Eles estavam começando a ver a conexão entre galinhas e pessoas – eles, especificamente!

	“Vejam o que mais meus colegas descobriram. Se você chutar a galinha na cabeça quando ela fizer um movimento na direção indesejada, ela cairá morta ou correrá freneticamente para escapar. De qualquer maneira, a dança com certeza acabou.

	“Então, se quiser ensinar uma galinha – ou o cônjuge – a dançar, você consegue. A escolha é sua.”

	Essa é sua tarefa também – prestar atenção e cuidadosamente escolher como irá se comportar em relação à pessoa mais importante para você. Enquanto se prepara para começar a implementar mudanças positivas nas próximas doze semanas, comece observando simplesmente o que gera negatividade em seu relacionamento e o que produz positividade e alegria. Não se preocupe demais em mudar nada por enquanto. Apenas observe. 

	Como Dillon e Susie descobriram, você não tem de fazer o que sempre fez. Realmente é possível mudar seu foco, observar o que derruba seu relacionamento e o que o levanta de novo. Você pode dominar a arte de discernir o que faz seu cônjuge derreter-se de desejo de estar perto de você. Este livro é sobre fazer novas escolhas e também sobre adotar e dominar novas estratégias. É sobre esperança e a crença de que “um brilho nos olhos” de seu amor ainda é possível, não importa por quanto tempo vocês estejam casados. É sobre perceber o outro fazendo os movimentos certos e desenvolver o relacionamento a partir dessas ações. 

	No fim de cada capítulo há um Questionário Semanal que lhe dará a oportunidade de refletir na lição da semana e de aplicá-la à sua vida. Você rapidamente notará seus pontos fortes, bem como as áreas que precisam de mais atenção. As perguntas e exercícios da seção “Colocando em Prática” que acompanham cada questionário fornecem recursos práticos que você e seu cônjuge podem usar para fortalecer o casamento. 

	Nem sempre você se relacionará de maneira perfeita, é claro, mas se conseguir isolar as coisas que faz e magoam e identificar as que são úteis, será possível fazer escolhas que levarão seu cônjuge a se apaixonar por você de novo. 

	Esta é uma oportunidade incrível e tudo começa com você. É sua a decisão de aproximar-se de seu cônjuge como sua alma gêmea. Essa decisão fará uma profunda diferença, da qual tenho o privilégio de desfrutar com minha esposa. Você pode começar sozinho o processo de transformação.

	Você está pronto para ter um casamento cheio de sabor e vitalidade, com você e seu cônjuge se amando profundamente e apaixonados um pelo outro? Tudo isso é possível.

	Então, vamos começar.


	Semana 1

	REAVALIANDO SUA PERSPECTIVA

	 

	Felizes os que não viram e creram. – João 20.29

	SINAIS DE QUE VOCÊ PRECISA DE UMA NOVA PERSPECTIVA

	 

	1.  Você fica tão surpreso quando alguém elogia seu cônjuge como quando Simon Cowell tem alguma coisa positiva a dizer sobre um participante do American Idol1.

	2.  Você está sempre querendo atribuir ao seu cônjuge a responsabilidade dos problemas no casamento.

	3.  Você acha que tem mais chance de ganhar na loteria (mesmo sem comprar o bilhete) do que de seu casamento se tornar emocionante de novo.

	4.  Você considera prerrogativa sua guardar ressentimento contra seu cônjuge em sua lista de “direitos inalienáveis”.

	5.  Incomoda-lhe quando seu cônjuge estraga um dia perfeito falando sobre algum problema ou preocupação.

	 

	Aparentando ter não mais que vinte e cinco anos de idade, o Dr. Taylor, meu oftalmologista, explicou-me algumas coisas a respeito da cirurgia de catarata. Partes da cirurgia seriam desconfortáveis, e eu ficava um pouco ansioso ao pensar em substituir minhas lentes.

	“Presumo que sua visão esteja piorando”, disse o Dr. Taylor, fazendo anotações em seu formulário.

	“Durante algum tempo era só um leve incômodo”, eu disse, abrindo e fechando um olho de cada vez, “mas agora me incomoda o tempo todo. Sinto como se estivesse olhando através de lentes escuras, sujas.”

	“Dá para ver por que o seu mundo parece escuro e borrado. É como se você estivesse olhando por uma janela suja. Vamos colocar uma janela nova no seu olho e você vai adorar a diferença.” 

	Ele me lembrou que os riscos da cirurgia eram bem menores se comparados aos benefícios. “Todo mundo tem de decidir por si só quando é a sua hora da cirurgia de catarata. Mas se dependesse de mim, se minha visão estivesse tão indistinta como a sua obviamente está, eu diria: faça agora.”

	Olhando para os números que ele havia calculado sobre minha visão, o Dr. Taylor me disse com entusiasmo: “Você não vai acreditar na diferença”.

	“Maravilha”, eu disse, sorrindo. “Vamos fazer, então.”

	Eu me sentia à vontade com o Dr. Taylor. Apesar de jovem, meu médico tinha uma conduta que transmitia segurança e perícia.

	Eu estava pronto para me submeter ao procedimento por outra razão. Havia apenas dois anos tinha feito a cirurgia de catarata no meu olho direito. Já conhecia a rotina. 

	Minha visão havia gradualmente regredido numa imagem sem vida e borrada como quando surgiu a primeira catarata. Só percebi a gravidade quando o médico me deu exemplos visuais da visão limpa em comparação com a visão cinza. “Você acaba se acostumando a enxergar as coisas desse jeito e esquece que há uma maneira muito melhor de ver”, ele disse, voltando a falar sobre o procedimento rápido, relativamente indolor, de instalar uma nova lente na córnea do meu olho. 

	Após meia hora de pré-operatório anestésico e quatro minutos de procedimento de implante, passei de uma visão borrada em tons de cinza no meu olho direito para imagens claras, nítidas de vermelhos, amarelos e azuis. A diferença foi espantosamente dramática. Agora sou um garoto-propaganda de cirurgia de catarata e logo terei dois olhos com visão clara, dinâmica. 

	Relacionamentos através de Lentes Borradas

	Não consigo evitar a comparação de minha visão borrada pela catarata com os óculos manchados que muitos de meus pacientes usam, no sentido figurado, é claro. Eles muitas vezes não percebem como suas atitudes e interações negativas afetam o relacionamento com o cônjuge. Assim como eu havia perdido a vibração da vida por causa da minha visão opaca e borrada, muitos casais com óculos manchados são privados de um relacionamento conjugal vibrante por causa da perspectiva que têm a respeito da situação que estão vivendo. 

	Uma mágoa aqui, uma interação negativa ali, e logo o relacionamento ganha tons nebulosos, obscuros, frustrantes. Quase sem perceber que estão enxergando seu cônjuge através de lentes borradas, maridos e mulheres podem começar a interagir a partir de uma perspectiva distorcida. Essa “névoa”, porém, está longe de ser inofensiva – ela mancha e empalidece tudo que a pessoa vê quando olha para seu cônjuge. 

	Laurie e Stephen vieram ao meu consultório quando as lentes de seu relacionamento ficaram um pouco distorcidas. Ao caminhar em direção a eles na primeira consulta, observei o casal conversando na sala de espera. Eles haviam chegado separadamente e pareciam estar colocando a conversa em dia quando os cumprimentei. Eu me apresentei e os acompanhei até minha sala. 

	“Onde nos sentamos?”, Laurie perguntou com nervosismo. “Nunca fizemos isso antes. Não sabíamos se ia ter um divã ou coisa parecida”, ela disse.

	“Desculpe por desapontá-la”, respondi sorrindo. “Só antigas poltronas de sala de estar.”

	Olhando para o marido, Laurie interrompeu: “Não sabemos por onde começar”.

	Stephen levantou as sobrancelhas, indicando que ele também não tinha certeza de por onde começar.

	“Stephen significa tudo para mim”, Laurie começou. “Mas temos cometido alguns deslizes desde que nos casamos, há cinco anos. É o nosso segundo casamento e não vamos deixá-lo escapar. Já aconteceu uma vez.”

	“Acho que acabamos desenvolvendo alguns pequenos hábitos que queremos eliminar”, acrescentou Stephen. “Começamos a ver o outro sob uma ótica negativa e temos dito coisas duras que magoam o outro, mas não é assim que somos lá no íntimo.

	“Sabemos que há algo melhor do que o que estamos fazendo, mas acho que tanto a Laurie quanto eu nos tornamos muito complacentes na maneira como nos vemos. Queremos trazer de volta a magia ao nosso casamento.  Achamos que precisamos de alguém que nos ajude a fazer isso.

	“Você continua agora. Pode falar”, Stephen disse suavemente, voltando-se para Laurie. Percebendo sua hesitação, ele acrescentou: “Tudo bem se você falar sobre mim. Sei que há algumas coisas que preciso mudar”.

	“Não estou aqui para humilhar o Stephen”, Laurie disse.

	“Vá em frente”, Stephen reforçou. “Não tem problema. Quero que ele saiba o que nos atrapalha. É claro que depois você pode acrescentar algumas coisas maravilhosas a meu respeito também.” Ele abriu um sorriso.

	“Ele realmente é maravilhoso”, Laurie disse, alcançando a mão de Stephen. 

	“Então, o que aconteceu?”, perguntei. “Conte um pouco sobre o casamento de vocês, sobre os aspectos positivos e negativos.”

	“Tínhamos um casamento maravilhoso”, ela disse lentamente. “Não sei o que aconteceu. Costumávamos passar muito tempo juntos, mas agora não mais. Com a economia em crise, voltei a cuidar de crianças quatro noites por semana e o Stephen teve de aumentar sua carga de trabalho na empresa, após uma dispensa temporária de empregados. 

	“Costumávamos dizer o quanto nos importamos e gostamos um do outro, mas agora já não acontece com tanta frequência.” Ela encolheu os ombros. “Talvez agora tomemos o amor de um pelo outro como certo, mas acho que ambos sentimos que estamos perdendo algo realmente importante.”

	“É triste”, Stephen afirmou, “que nós dois sentimos um pouco como se estivéssemos murchando e secando. Você entende o que queremos dizer?”

	“Essa sensação não acontece da noite para o dia”, eu disse, com um leve sorriso no rosto. “É como uma planta. Ela só seca definitivamente depois de bastante negligência. Então, contem-me o que está acontecendo – ou não está acontecendo.”

	“Éramos muito próximos”, Laurie continuou, “e agora parece que estamos ocupados demais. Estamos muito agitados. Se alguma coisa engraçada acontece no trabalho, eu sempre penso: Mal posso esperar para contar isso ao Stephen! Mas quando chego em casa, estou exausta e o Stephen está de saída para o trabalho, então isso nunca acontece. Quando ele chega em casa à tarde, sempre parece preocupado. Se o trabalho dele está atrasado, ele fica crítico comigo por qualquer motivo. Quando está irritado, eu simplesmente me afasto.”

	“Quando estou irritadiço, fico impaciente”, admitiu Stephen. “Começo a achar que Laurie está fazendo cobranças demais. Começo até a pensar que ela não me ama. Sei que parece loucura, mas essa é uma das atitudes em que me vejo facilmente caindo.”

	“Eu também”, Laurie acrescentou. “Quando o Stephen está ocupado, penso que talvez ele não me ame mais como me amava. Às vezes até entro em pânico.”

	“Então nos acalmamos e reafirmamos nosso amor, e as coisas se assentam”, Stephen continuou. “Mas não podemos acreditar que chegamos ao ponto de questionar nosso amor.”

	“Sabe, gente”, comecei, “sei que estão bastante preocupados com esses padrões de comportamento e isso me encoraja. Aposto que vocês já estão tentando mudar alguns desses padrões, correto?”

	Ambos assentiram com a cabeça.

	 

	A ESPERANÇA ESTÁ BEM À MÃO

	Se estiver pronto para assumir a responsabilidade por qualquer padrão negativo que está fazendo seu relacionamento se arrastar e substituí-lo por padrões mais saudáveis, você conseguirá começar a restaurar a vitalidade de seu casamento. 

	 

	Em vez de muito preocupado, senti-me levemente encorajado. Laurie e Stephen estavam fortemente comprometidos um com o outro. Eles já tinham experimentado entusiasmo antes no casamento, ficando evidente que gostavam um do outro. Se estivessem dispostos a seguir minhas orientações e os princípios bíblicos, encontrariam aquele entusiasmo de novo. Eles estavam prontos para assumir plena responsabilidade por padrões negativos que prejudicavam o casamento deles e se dispunham a substituí-los por padrões positivos. Era um ótimo começo. 

	Crer é Ver

	Você se identifica com Stephen e Laurie? Talvez você tenha tido um casamento dinâmico no começo e depois descobriu que começou a permitir que surgissem padrões negativos. Acontece com muita facilidade, muitas vezes sem a gente perceber.

	Passei a primeira sessão ajudando Stephen e Laurie a descobrir os padrões destrutivos que haviam desenvolvido em seu relacionamento. Pedi que deixassem de lado suas críticas, tanto quanto possível, e simplesmente observassem junto comigo o que estavam fazendo. 

	Após alguma reflexão, Stephen e Laurie concordaram que haviam parado de compartilhar histórias pessoais do seu dia. Em vez disso, eles tinham a tendência de entrar pela porta e cair no sofá, quase sem trocar uma palavra. Não é de espantar que o relacionamento tenha começado a murchar e se tornado mundano. 

	Somos uma espécie que busca por padrões. Não apenas temos a tendência de cair em certos padrões de comportamento – o que estava acontecendo com Stephen e Laurie –, mas também enxergamos as situações a partir de padrões. Algo acontece e fazemos um julgamento a respeito. Algo acontece de novo e fazemos outro julgamento, que acarreta uma opinião. Logo, estabelecemos um julgamento que é permanente e afeta o nosso comportamento. 

	Usamos essa capacidade de criar padrões o tempo todo. Por exemplo, quantas vezes você viu uma imagem numa nuvem? Aquela imagem naturalmente não está na nuvem – nós forçamos nossa própria interpretação no formato que a nuvem tem. Quantas vezes você teve certeza de ter avistado ao longe algo que estava procurando, somente para descobrir que, ao se aproximar, era uma coisa completamente diferente? Recentemente, quando saí para velejar e procurar baleias, mais de uma vez avistei o que achei ser um leão marinho, apenas para descobrir que era um pedaço de madeira flutuando. Quanta percepção. 

	Apesar de não perceber, trazemos essa mesma tendência de criar padrões para os nossos relacionamentos. O jantar é o momento mais natural do dia para Laurie e Stephen conversarem. Ele chega em casa pouco antes do jantar e Laurie sai para o trabalho algumas horas mais tarde. Poucas semanas após a dispensa dos empregados na empresa, Laurie começou a perceber que Stephen muitas vezes voltava para casa do trabalho cansado e ansioso. Ela perguntou-lhe várias vezes quando ele achava que o chefe conseguiria alguma ajuda. A intenção de Laurie era mostrar que ela se importava com ele; no entanto, ele foi ficando irritado achando que ela estava querendo dizer que ele não era capaz de dar conta do seu trabalho. Mais de uma vez foi ríspido com Laurie, levando-a a concluir que não era muito seguro sondar mais profundamente. Eles nunca conversaram sobre suas percepções; em vez disso, ambos aprenderam a evitar qualquer assunto que não fosse a conversa trivial durante o jantar. 

	Infelizmente, quando isso acontece nos relacionamentos, depois que tomamos uma decisão a respeito de como vemos algo, é difícil mudar nossa mente. Após fazer um juízo sobre uma pessoa ou após enxergar uma situação a partir de determinada perspectiva, é uma tarefa difícil e árdua enxergá-la sob outro ângulo. 

	CRER É VER

	O que você acredita ser a verdade sobre seu cônjuge afetará como você o vê.

	 

	Nossa capacidade de criar padrões é precisa e bastante correta às vezes, porém pode ser completamente falha em outros momentos. Considere o fato de quão rapidamente você forma uma opinião a respeito de alguém, se você gosta ou não dele. Considere quanto tempo leva para você mudar de ideia, se de início decidiu que não gosta dessa pessoa. 

	Vamos aplicar este mesmo princípio ao assunto em questão – enxergar o cônjuge com óculos opacos. Cada um de nós desenvolve atitudes para com o cônjuge, e essas atitudes podem variar ao longo do tempo. Dependendo do que acreditamos, “enxergamos” coisas diferentes nele.

	Se, por exemplo, acreditarmos que somos amados e valorizados, provavelmente responderemos positivamente em relação ao nosso cônjuge. No entanto, se nos sentirmos desrespeitados, teremos dificuldade de agir com amor para com ele. Você consegue perceber como nossas atitudes – o que acreditamos – são cruciais para a forma como agimos e nos comportamos?

	Stephen e Laurie vieram ao meu consultório porque estavam desenvolvendo alguns padrões de comportamento problemáticos, que estavam afetando as atitudes de um para com o outro também. Cada um começou a questionar se o outro realmente o tinha em alta consideração. Cada um começou a se perguntar se o outro realmente o amava. Com essa atitude, o casamento perdeu o ponto de apoio estável, obscurecendo suas lentes relacionais.

	Uma verdade profunda e princípio central deste livro é simplesmente esta: crer é ver. O que você acreditar ser a verdade a respeito de seu cônjuge influenciará a forma como o vê de fato. Suas atitudes influenciarão como você trata seu cônjuge. Em tudo, sua atitude está evidente. 

	Olhando sua Atitude

	Sua atitude é a lente pela qual você enxerga seu cônjuge, vendo-o sob uma ótica essencialmente positiva ou predominantemente negativa. Você já refletiu sobre sua atitude para com seu cônjuge?

	É hora de recuar e avaliar sua perspectiva. Você está usando óculos claros e limpos, permitindo que a luz e a bondade atravessem as lentes, ou óculos obscuros e borrados, concentrando-se em tudo o que há de errado em seu relacionamento? Suas respostas para as perguntas a seguir ajudarão você a identificar sua atitude.

	 

	1. Você acredita que o seu cônjuge o ama?

	2. Você acredita que o seu cônjuge deseja o melhor para você?

	3. Você acredita que ele sinceramente se interessa com o seu bem-estar?

	4. Você observa mais as qualidades ou os defeitos de seu cônjuge?

	5. Você dá mais ênfase às qualidades ou aos defeitos de seu cônjuge?

	6. Você gasta tempo elogiando e motivando as qualidades de seu cônjuge?

	7. Você ora por seu cônjuge?

	8. Que palavra melhor descreve sua atitude para com seu cônjuge?

	 

	Após responder a essas perguntas, reflita no que aprendeu. Você decidiu que seu cônjuge verdadeiramente o ama e deseja o melhor para você? Acredita que ele se importa com você e seu bem-estar? Sua atitude geral é positiva ou negativa, de confiança ou desconfiança, motivadora ou desencorajadora? Suas respostas revelam como você enxerga seu cônjuge e seu relacionamento com ele – não necessariamente a realidade da situação. 

	Se você não tem certeza de como seu cônjuge realmente se sente, verifique suas percepções com ele. Descubra se o que você acredita ser verdade é de fato o que acontece. Essa é uma oportunidade de esclarecer percepções erradas. Suas respostas direcionarão você a importantes conversas que vocês precisam ter. Em seguida, reflita sobre como sua atitude influencia sua interação com seu cônjuge. 

	Com frequência digo a meus clientes que percepção é tudo. O que você acredita ser real, em muitas situações, passa a ser sua realidade. Se você tem a percepção de que seu cônjuge está contra você, é provável que assuma uma posição de adversário contra ele. Se, porém, você o vê primordialmente como alguém que está do seu lado, provavelmente terá uma atitude positiva para com ele. 

	Agora, é aqui que as coisas ficam interessantes. Embora percepção seja tudo, ela não é necessariamente exata. Deixe-me dar um exemplo prático da minha vida. 

	Recentemente nossos filhos já adultos vieram nos visitar no fim de semana. Animados com a presença deles e querendo passar muito tempo juntos colocando os assuntos em dia, ficamos acordados até tarde, muito além do meu horário de ir dormir. Por volta das onze horas, educadamente pedi licença e fui para a cama. Rapidamente peguei no sono, mas uma hora mais tarde acordei com risadas. Imediatamente fiquei aborrecido. Tentei, sem sucesso, abafar o barulho, mas no meu estado sonolento fui ficando cada vez mais irritado. Quando minha esposa finalmente veio para a cama, eu havia nutrido minha raiva por mais de uma hora e fiz alguns comentários sarcásticos. 
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